
Aumento de receita e geração de caixa marcam 3º tri da Suzano 
 

Unidade Maranhão segue dentro do prazo e do orçamento  
e atinge 61% do avanço físico geral das obras 

 
São Paulo, 13 de novembro de 2012 – A Suzano Papel e Celulose anunciou nesta terça-feira receita 
líquida e EBITDA maiores no terceiro trimestre deste ano em relação ao mesmo período do 
ano passado 
 
A receita líquida total cresceu 10,6% em relação 3T11 e atingiu a marca de R$ 1,4 bilhão, 
demonstrando tendência consistente. Já o EBITDA, um importante indicador de geração de 
caixa, apresentou alta de 24,8% e encerrou o trimestre em R$ 331,4 milhões.  
 
 
Blindagem financeira 
 
Adicionalmente ao pacote de blindagem financeira anunciado no trimestre passado, a 
Companhia realizou captações e rolagens de dívida para alongamento do perfil, no montante 
de R$ 1,6 bilhão, com prazo médio de 6 anos. Este planejamento financeiro traz o conforto 
necessário, em termos de fluxo de caixa, até o final de 2016, garantindo que a Suzano 
executará todos os investimentos no Maranhão em 2012 e 2013 sem a necessidade de 
refinanciamentos ou novas captações.  
 
Este pacote compreende o caixa da companhia, a já realizada oferta pública de ações, no valor 
de R$ 1,5 bilhão; a renegociação de contratos de dívida no valor de R$ 1,2 bilhão com 
vencimentos em 2012, 2013 e 2014; a contratação da linha de Stand by Facility de R$ 2 bilhões 
até o primeiro trimestre de 2014, com o Banco BTG Pactual; o financiamento do Projeto 
Maranhão de R$ 2,7 bilhões junto ao BNDES; a contratação de Export Credit Agency em 
até   R$ 750 milhões, além das novas captações e rolagens de R$ 1,0 bilhão. 
 
A partir do quarto trimestre de 2013, com a entrada em operação da Unidade Maranhão 
inicia-se o processo de desalavancagem da Suzano. 
 
 
Projeto Maranhão 
 
No quarto trimestre de 2013, a Suzano colocará em operação sua unidade produtiva do 
Maranhão, uma das mais modernas do mundo, com capacidade de 1,5 milhão de ton/ano de 
celulose de mercado de eucalipto e geração excedente de energia de 100 MW. A construção 
da Unidade de Celulose no Maranhão está a todo o vapor, com cerca de oito mil 
pessoas  trabalhando na construção da fábrica. 
 
O projeto segue dentro do prazo e do orçamento industrial, estimado em US$ 2,3 bilhões. Até 
setembro, a execução havia atingido a marca de 61% do avanço físico geral da obra, com 89% 
de avanço da infraestrutura e 84% do processo de fabricação dos equipamentos concluídos. 
 


